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Impacto potencial desta pesquisa 

 

A presente tese apresenta impactos econômicos e sociais, além de colaborar com a 

construção do conhecimento científico e ambiental. Os resultados obtidos enquadram-se os 

ODS 3, 9, 12 e 13. Seus resultados podem ser utilizados por integrantes da cadeia 

fotográfica, desde os fornecedores, empresas comercializadoras de álbuns, clientes finais, 

bem como futuros negócios que podem ser criados a partir de seus resultados. Os impactos 

econômicos estão atrelados às empresas inseridas nesta cadeia, que podem utilizarem 

materiais parados em estoque como fonte de renda extra aos seus negócios. Os impactos 

sociais estão atrelados ao estudo e avaliação do aglomerado de empresas do ramo numa 

mesma cidade, que pode pleitear o título de Arranjo Produtivo Local, impactando na 

sociedade em que este arranjo está inserido, gerando empregos e contribuindo para a 

sociedade. Além da união dos impactos (econômicos e sociais), ressalta-se os ODS, em que 

os estudos e resultados desta tese promove a “Saúde e bem-estar”; fomenta a “Industria, 

inovação e infraestrutura”; propõe o “Consumo e produção responsável”, e sugere uma 

“Ação contra a mudança global do clima”. 

 

 

 

 

Potential impact of this research 

 

This thesis presents economic and social impacts, in addition to contributing to the 

construction of scientific and environmental knowledge. The results obtained fit into SDGs 3, 

9, 12 and 13. Their results can be used by members of the photographic chain, from 

suppliers, album selling companies, end customers, as well as future businesses that can be 

created from its results. The economic impacts are linked to companies included in this 

chain, which can use materials left in stock as a source of extra income for their businesses. 

Social impacts are linked to the study and evaluation of the cluster of companies in the sector 

in the same city, which can claim the title of Local Productive Arrangement, impacting the 

society in which this arrangement is inserted, generating jobs and contributing to society. In 

addition to the union of impacts (economic and social), the SDGs are highlighted, in which 

the studies and results of this thesis promote “Good health and well-being”; promotes 

“Industry, innovation and infrastructure”; proposes “Responsible consumption and 

production”, and suggests “Climate actions”. 
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RESUMO 

 
 

A fotografia está presente na vida dos humanos desde o primeiro dia de suas 
respectivas vidas, e esta materialização estática dos momentos vem desde os 
primórdios na sociedade. Sua comercialização clássica vem da decorrência dos 
antigos laboratórios de revelações químicas, onde a imagem capturada pelo filme 
analógico era estampada em papel fotográfico. Mesmo com a evolução da 
tecnologia da fotografia digital, a demanda pelo registro fotográfico impresso existe. 
Assim, esta pesquisa tem por objetivo desenvolver uma proposta de circularidade 
para reinserção do papel da fotografia impressa na cadeia produtiva de modo a 
mitigar os riscos ao meio ambiente. Esta pesquisa é uma junção de um estudo de 
caso e um experimento, com foco no aglomerado de empresas fotográficas da 
cidade de Tupã/SP. As amostras das fotografias impressas foram enviadas aos 
laboratórios da Universidade Federal do Paraná para análises químicas da superfície 
do papel, por meio de espectroscopia infravermelho e microscopia eletrônica de 
varredura. Além das análises químicas, que apresentaram os possíveis passivos 
ambientais do descarte incorreto da fotografia impressa, realizaram-se análises 
físicas (gramatura, espessura, molhabilidade), resistências (tração/deformação, 
estouro/arrebentamento, e rasgo) e análise das fibras para possível reinserção em 
processos produtivos. Ao final, foi concluído que, mediante alguns indicadores 
presentes na literatura, o aglomerado de empresas fotográficas de Tupã atende aos 
requisitos necessários para caracterização como APL. Os testes físicos foram 
realizados, e seus resultados foram tabulados e dispostos para pesquisas futuras. 
As análises químicas apresentaram a presença dos seguintes elementos nas 
fotografias: Carbono; Oxigênio; Nitrogênio; Alumínio; Enxofre; Sódio; Prata; Silício; 
Magnésio; Cálcio e Cloro. O processo de desfibramento resultou em diferentes 
características para os diferentes tipos de papel. Ao final, não foi possível definir as 
espécies utilizadas nas confecções dos papéis, porém houve presença tanto de 
traquoides (fibras longas – gimnospermas dicotiledôneas) quanto de vasos (fibras 
curtas – angiospermas). Por fim, realizou-se a adaptação do modelo de Business 
Canvas Circular Economy para a cadeia fotográfica em estudo, sugerindo melhorias 
e adequações que promoveriam a circularidade e seus benefícios nesse ambiente. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Palavras-chave: Economia Circular. Empresas fotográficas. Arranjo Produtivo Local.  
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ABSTRACT 

 

Photography has been present in human life since the first day of their lives, and this 
static materialization of moments has existed since the beginnings of society. Its 
most traditional commercialization comes from the old chemical development 
laboratories, where the image captured by analog film was printed on photographic 
paper. Even with the evolution of digital photography technology, the demand for 
printed photographic records still exists. Thus, this research aims to develop a 
circularity proposal for reinserting the role of printed photography in the production 
chain to mitigate risks to the environment. This research is a combination of a case 
study and an experiment, focusing on the cluster of photography companies in the 
city of Tupã/SP. Samples of the printed photographs were sent to the laboratories of 
the Federal University of Paraná for chemical analysis of the paper surface, using 
infrared spectroscopy and scanning electron microscopy. In addition to the chemical 
analyses, which showed the possible environmental liabilities of the incorrect 
disposal of printed photographs, physical analyses was performed (weight, thickness, 
wettability), resistance (tensile/deformation, bursting/tearing, and tearing) and fiber 
analysis for possible reinsertion into production processes. In the end, it was 
concluded that, based on some indicators present in the literature, the Tupã cluster of 
photographic companies meets the necessary requirements for characterization as 
an APL. The physical tests were performed, and their results were tabulated and 
prepared for future research. The chemical analyses showed the presence of the 
following elements in the photographs: Carbon; Oxygen; Nitrogen; Aluminum; Sulfur; 
Sodium; Silver; Silicon; Magnesium; Calcium and Chlorine. The defibration process 
resulted in different characteristics for the different types of paper. In the end, it was 
not possible to define the species used in the production of the papers, but there was 
the presence of both trachoids (long fibers – dicotyledonous gymnosperms) and 
vessels (short fibers – angiosperms). Finally, the Business Canvas Circular Economy 
model was adapted for the photographic chain under study, suggesting 
improvements and adaptations that would promote circularity and its benefits in this 
environment. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Keywords: Circular Economy. Photographic Companies. Local Productive 
Arrangement.  
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1   INTRODUÇÃO 

1.1. Apresentação do tema 

 

O histórico da produção do papel começa com o intuito de se criar uma 

estrutura onde fosse possível transportar ideias, já que nessa época eram utilizadas 

tábuas de madeira, pedras e couro de animais (ovelhas e carneiros). Sendo assim, 

aproximadamente em 4.000 A.C. os egípcios decidiram trançar os talos da planta 

papiro e conseguiram criar rolos que chegavam a ter 50 metros de comprimento. 

Como esses talos não eram reduzidos às fibras, os papiros, que trazem o nome de 

sua matéria prima principal, não eram considerados um papel, porém deu início ao 

papel conhecido atualmente (Klock; Andrade; Hernandez; 2013). 

 Desde o papiro até realmente a produção do primeiro papel pelo chinês 

Ts’ai Lun, em 105 D.C. a partir de bambu e de casca de amoreira, a história utilizou-

se de pergaminhos romanos e tecidos de seda pura chinesa. Contrastando com 

esse remoto processo de fabricação de folhas, pode-se afirmar que na última 

década, o Brasil ajustou sua produção para ser o maior produtor de celulose mundial 

(Klock; Andrade; Hernandez, 2013; Sanquetta et al., 2020). 

Em 2016, o Brasil já produzia cerca de 10,3 milhões de toneladas de 

papel, sendo colocado como o oitavo maior produtor de papel do mundo, e reciclou 

outras 4,8 milhões de toneladas (IBA, 2017). 

Em 2019, o Brasil atingiu índices positivos no segmento papeleiro. Por 

mais que sua produção de celulose tenha sofrido uma queda, fechou o ano com 19,7 

milhões de toneladas, um salto de 33% em relação a produção de 2012, exportando 

o equivalente a US$ 7,5 bilhões de dólares. Quanto ao papel, a produção subiu para 

10,5 milhões de toneladas, sendo que 20,5% foram destinadas à exportação. (Klock; 

Andrade; Hernandez, 2013; Fontes, 2020).  

Segundo dados do Sistema Nacional de Informação sobre Saneamento 

(SNIS), em 2020 foram recuperados, no Brasil, 1,03 milhões de toneladas de 

materiais reciclados, sendo que o papel/papelão foi o material com a maior 

porcentagem de recuperação, pouco mais que 298 mil toneladas. A cidade de Tupã, 

por meio da Cooperativa de Reciclagem de Tupã (COORETUP), neste mesmo ano 

de 2020, recuperou 438 toneladas de material reciclável, sendo que 146 toneladas 

(33%) eram representadas por papel/papelão (SINIS, 2021).   

De acordo com dados da Associação Brasileira de Empresas de Limpeza 
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Pública e Resíduos Especiais (ABRELPE), no ano de 2020 o Brasil contava com 

4.145 municípios que possuíam um sistema de coleta seletiva, cerca de 75% dos 

municípios brasileiros, que muitas vezes é realizada por cooperativas ou catadores, 

como a COORETUP. Tais cooperativas e catadores foram responsáveis por coletar, 

em 2017, mais de 52 mil toneladas de papel que seriam descartados, o que 

linearizaria seu processo produtivo, e colocaria um ponto final à sua possiblidade de 

circular novamente na economia brasileira (ABRELPE, 2019; ABRELPE, 2021). 

A reinserção deste papel no ciclo produtivo, por meio da economia 

circular, está atrelada a uma grande base industrial de produção de polpa celulósica 

e papeleira. Ou seja, sendo o papel um produto de base florestal, ao fechar esse 

ciclo, reinserindo o papel da fotografia novamente aos processos produtivos, impacta 

positivamente no agronegócio brasileiro. Assim, espera-se que essa celulose que foi 

plantada como muda, crescida como árvore, colhida como talhão, transportada como 

tora e reduzida a cavacos, possa novamente ser uma matéria prima da indústria 

madeireira. 

A pesquisa propõe um sistema para que os papéis de álbuns não 

comercializados possam ser reinseridos em um setor econômico. Desta forma, ao 

estudar meios para a reinserção do papel da fotografia impressa no processo 

produtivo do papel, espera-se conscientizar as empresas fotográficas de Tupã sobre 

os passivos ambientais desse produto ao ser descartado de maneira incorreta. 

Com o surgimento da economia circular na década de 1970, se 

pressupõem a ruptura deste modelo de economia linear (aplicado pela maioria das 

empresas atualmente), de forma que todos os materiais são produzidos para 

circularem de modo eficiente e para serem inseridos novamente no ciclo de 

produção, sem que haja a perda de qualidade. Sendo assim, divide-se esse modelo 

em dois grupos de materiais: biológicos, que são desenhados com o intuito de serem 

reinseridos na natureza e os técnicos, onde requerem maior investimento em 

inovação para serem desmontados e recuperados (Azevedo, 2015). 

Os métodos tradicionais de produção e consumo, que basicamente 

seguiam a ordem: extração, manufatura, uso e descarte, conhecidos como economia 

linear já não são mais toleráveis à sustentabilidade global. Além de um aumento no 

consumo individual, a população mundial aumentou em 5 bilhões de pessoas desde 

1940, chegando a consumir níveis insustentáveis de recursos naturais em 2018, por 

exemplo. Somente com uma economia onde se produza, consuma e se reuse, 
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remodele ou recicle pode ser plausível de se praticar (Nassos e Avlonas, 2020). 

Ou seja, “a retroatividade e a produção regenerativa são bases para a 

chamada economia circular” (Heyes et al., 2018, p. 1). 

A necessidade do ser humano utilizar-se de recursos naturais remonta o 

período paleolítico da história, quando o homem construía lanças e ferramentas para 

a captura de caças e extraia alimentos direto da natureza, até então de maneira não 

degradante ao meio ambiente. Ainda no passado antigo, no início da idade média 

(após o século V), a economia ainda era calcada no setor agrário, porém para 

consumo direto e autossuficiente. Foi apenas após a revolução industrial (últimos 60 

anos) que os recursos naturais passaram a ser fortemente consumidos com 

finalidade econômica, degradando ecossistemas, aumentando a emissão de gás 

carbônico na natureza e diminuindo a cobertura de áreas de florestas em mais de 

20% (Rodrigues et al., 2019).  

A alavancagem das estratégicas que possibilitem a mitigação das perdas, 

por meio da economia circular, são fundamentadas de maneira a reutilização dos 

recursos, mesmo que em outra vertente de processos produtivos.  

Ainda que, exemplificando de maneira trivial, a utilização dos grãos de 

soja perdidos nas rodovias a caminho dos portos parece ser uma ideia positiva, 

porém há que se concordar que o ideal era que não houvesse tais perdas por 

motivos e causas banais. 

Tais reduções de desperdícios, aumento de eficiência do uso da matéria 

prima e a redução do descarte incorreto do material fotográfico estaria atrelado à 

importância econômica que a fotografia possui principalmente para aqueles locais 

onde sua produção está mais concentrada. 

Além do município de Tupã, polo estadual da fotografia segundo a Lei 

Estadual n° 12.044/05 (São Paulo, 2005), os produtores de fotografia serão 

beneficiados, inclusive um outro polo fotográfico que está localizado no Oeste do 

estado do Paraná. 

Pupim (2010) estudou em sua dissertação as metodologias de estocagem 

de uma das maiores empresas do polo, mas seria inédita a aplicação de um 

questionário em grande escala para essas empresas, gerando além das informações 

relevantes aos objetivos da pesquisa, informações que caracterizarão o potencial do 

polo fotográfico de Tupã a ser caracterizado como um Arranjo Produtivo Local (APL). 
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1.2. Objetivos 

 

O objetivo geral desta pesquisa é: desenvolver uma proposta de 

circularidade para reinserção do papel da fotografia impressa na cadeia produtiva de 

modo a mitigar os riscos ao meio ambiente. 

Espera-se realizar outros três objetivos específicos a fim de contribuir 

para a conclusão do objetivo geral apresentado anteriormente, são eles: 

• Investigar o potencial da cadeia fotográfica de Tupã ser um arranjo 

produtivo local reconhecido;  

• Evidenciar as propriedades físicas e químicas e os passivos ambientais 

do papel da fotografia impressa;  

• Propor um framework para reinserção do papel da fotografia impressa 

no processo produtivo por meio da economia circular; 

   

1.3. Justificativa 

 

O atual estudo possui sua justificativa de execução calcada na união entre 

o ineditismo, a originalidade e as contribuições sociais, econômicas e ambientais de 

seus resultados esperados.  

A originalidade é definida pela apresentação de uma nova informação que 

acrescente e aperfeiçoe o conhecimento científico gerando novos olhares sobre um 

evento conhecido, já o ineditismo estaria focado na apresentação de uma 

informação em um novo formato ou canal para um certo grupo de novos leitores 

(Miglioli, 2012). A originalidade desta tese está fundamentada na reinserção do 

papel da fotografia impressa no processo produtivo do papel, sendo que não há 

registro de estudos que tenham proposto o cumprimento de tal objetivo, e o 

ineditismo está calcado na apresentação dos passivos ambientais do descarte 

incorreto da fotografia impressa na natureza, assemelhando-se a estudos de 

descartes apropriados de outros produtos, e no estudo da viabilidade da cidade de 

Tupã/SP ser mais um arranjo produtivo local reconhecido, dentro dos atuais 839 

APLs que geram mais de 3 milhões de empregos (Brasil, 2021). 

Suas contribuições sociais, econômicas e ambientais são: 

• Social: a dependência do mercado fotográfico por parte das famílias de 

Tupã já vem de décadas atrás (Pupim, 2010). Como o mercado vem sendo 
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impactado com os avanços da fotografia amadora (qualidade dos smartphones), 

uma crise neste mercado repercute em uma crise financeira na sociedade local. 

• Econômico: a reinserção das fotos no processo produtivo favorecerá as 

empresas que comercializam álbuns fotográficos com a possibilidade da venda de 

um “resíduo” que não tem retorno financeiro para as empresas. Por outro lado, para 

a indústria papeleira pode ser vantajoso inserir as fibras recicladas aumentando a 

produtividade. 

• Ambiental: como não há um protocolo de descarte das fotos, o 

descarte é feito de maneira a ser definida pelo gestor de cada empresa. Assim, um 

descarte indevido deste papel pigmentado e coberto quimicamente com produtos de 

acabamento pode significar um passivo ambiental.  

Deste modo, ganhar-se-ia uma oportunidade de negócio viável encarar de 

forma positiva um mercado que se torna cada vez mais competitivo e exigente 

ecologicamente. Sendo assim, ao implementar o modelo circular à fotografia 

impressa, recolocando-a de volta ao processo produtivo, atende os três princípios 

citados: o aumento da oferta de matéria celulósica no processo industrial bem como 

a redução do descarte indevido das fotografias, otimizando a aliança entre processo, 

meio ambiente e disposição de recursos.  

A presente elaboração de tese de Doutorado é continuação dos estudos 

de Mestrado em Engenharia de Produção que desenvolveu aprimoramentos nos 

métodos de custeio para empresas fotográficas. O nicho de mercado foi mantido, 

pois, como será apresentado nas etapas desta tese, a cidade em que o estudo foi 

feito é um potencial aglomerado de empresas de formatura, que possuem como um 

de seus principais produtos os álbuns fotográficos. 

 

1.4. Método de pesquisa 

O método da presente pesquisa está embasado inicialmente em uma 

fundamentação conceitual, revisando a literatura em busca do conhecimento teórico 

sobre Economia Circular; Papel e Fotografia; e Arranjos Produtivos Locais.  

Tratando-se de um enquadramento metodológico desta pesquisa, será 

apresentado no capítulo seguinte, que ela possui etapas descritas como estudo de 

caso, e outra apresentada como um experimento. 

Buscando as informações sobre o aglomerado de empresas fotográficas 

da cidade de Tupã, e compreendendo a relação de interações da rede de empresas 
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(fornecedoras e clientes), evidencia-se a ocorrência de um estudo de caso.  

Quando o escopo da pesquisa se volta a compreender física, química e 

anatomicamente as propriedades das diferentes amostras de fotografias, e 

determinar os possíveis passivos ambientais do descarte delas, evidencia-se a 

classificação de experimento destas etapas. 

 

1.5. Inserção interdisciplinar da pesquisa e os ODS 

 

 Em relação aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 

apresentados pela Organização das Nações Unidas (ONU) (2021), verifica-se uma 

interseção desta tese com quatro dos 17 objetivos apresentados, conforme 

apresentados na seção de contextualização. 

O termo economia circular está associado a um modelo que apoia a 

redução, reutilização, recuperação e reciclagem dos materiais e energia, de forma a 

devolvê-los novamente na cadeia de produção. Assim, melhora-se a eficiência da 

utilização (ODS 12) e gestão de recursos (ODS 9), sustentabilidade global (ODS 13), 

o bem-estar e a qualidade de vida de toda população (ODS 3), podendo gerar novos 

empregos, em todos os setores industriais, por meio da inovação e 

empreendedorismo (Erro! Autoreferência de indicador não válida.) (Quinta e Costa et 

al., 2019). 

 

Figura 1 – ODS relacionados com a tese 

 

Fonte: adaptado de ONU (2021). 
 

Porém, tratando a pesquisa como um todo, verifica-se uma diversidade de 

conhecimentos necessários para atender aos objetivos propostos neste estudo, bem 
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como correlacioná-los com os ODS. Sendo assim, várias esferas de conhecimento 

foram requisitadas e abordadas, de maneira a conseguir correlacionar a economia 

circular, propriedades físicas, químicas e anatômicas da madeira, além de teorias 

sobre concentrações e arranjos produtivos locais e cadeia e produção fotográfica. 

Em relação ao conhecimento sobre o papel e suas propriedades foram 

necessários conhecimentos na área da Engenharia Industrial Madeireira e da 

Engenharia Florestal. Para a determinação das propriedades físicas e químicas do 

papel da fotografia impressa, além dos conhecimentos das duas áreas citadas, será 

necessária a compreensão de fundamentos da Química. Para estudo e 

compreensão sobre o polo fotográfico de Tupã, e sua possível validação como APL, 

serão necessários conhecimentos na área da Engenharia de Produção e da 

Administração. 

 

1.6. Estrutura da tese 

 

Esta tese é dividida em nove capítulos, sendo:  

• Capítulo 1. Introdução: Trata-se do presente capítulo, o qual 

apresentou as informações que justificam a condução desta pesquisa, de modo a 

introduzir o leitor de modo preliminar informações sobre a economia circular, sobre o 

uso e produção do papel no Brasil. Desta forma, foi possível apresentar as questões 

de pesquisa e o objetivo geral a ser desenvolvido, além de suprir possíveis lacunas 

de conhecimento necessários para compreensão da importância do presente estudo, 

bem como apresentar as questões de originalidade e ineditismo que justificam 

produção desta tese de Doutorado. Também estão presentes as justificativas desta 

pesquisa do ponto de vista econômico, social e ambiental, bem como os 

alinhamentos com os ODS, e os campos de conhecimento em que esta tese deve 

contribuir, além de um breve resumo de seus métodos de pesquisa e divisão dos 

capítulos da tese. 

• Capítulo 2. A economia circular: Os capítulos 2 a 4, são capítulos de 

revisão de literatura produzidos a partir de uma fundamentação conceitual. Desta 

forma, para este capítulo 2 serão levantadas informações pertinentes sobre a 

economia circular. Serão apresentas suas teorias, aspectos positivos e negativos, 

em trabalhos nacionais e internacionais. Porém, como premissa de uma 

fundamentação conceitual, não se espera fazer um levantamento sobre todas as 
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suas variações e aplicabilidades existentes na vasta literatura, mas sim apresentar 

uma revisão de literatura suficientemente capaz de embasar as ações e propostas 

da tese. Estão contidas informações dos primórdios da economia circular, suas 

aplicabilidades nas áreas produtivas e consumidoras, os caminhos para a tomada de 

decisão de sua aplicação, bem como os avanços tecnológicos e de ferramentas que 

auxiliam sua utilização. 

• Capítulo 3. A fotografia e seu papel: Trazendo a ambiguidade em seu 

título, este capítulo de revisão de literatura constituído a partir de uma 

fundamentação conceitual, apresenta alguns aspectos históricos da fotografia na 

sociedade. As informações sobre sua invenção, seus avanços tecnológicos e seu 

atual panorama. Destaca-se inclusive sua importância econômica para o município 

de Tupã, localizado no estado de São Paulo, o qual é a localização do estudo em 

questão. Consequentemente, inclui-se o papel neste capítulo, trazendo uma revisão 

sobre sua origem, dados da base florestal que é origem da matéria prima deste 

produto, informações pertinentes sobre a anatomia da madeira e do processo 

produtivo do papel. Ao final do capítulo, apresenta-se a elaboração de uma cadeia 

fotográfica que apresente os principais fornecedores e clientes representativos à 

maioria das empresas fotográficas.  

• Capítulo 4. Arranjo Produtivo Local: Neste capítulo estão contidas 

fundamentações conceituais sobre arranjos produtivos locais, além de demonstrar o 

processo de seleção dos artigos, revisá-los para buscar os indicadores utilizados em 

cada caso, buscando evidenciar os indicadores frequentemente empregados e seus 

respectivos pontos positivos e negativos. A partir das informações contidas neste 

capítulo, espera ser possível gerar o protocolo para coleta de dados nas empresas. 

Tal coleta amparará o estudo de caso proposto e consequentemente, responderá ao 

primeiro objetivo específico desta pesquisa. 

• Capítulo 5. Materiais e métodos: Este capítulo será iniciado 

apresentando as classificações metodológicas da pesquisa, além de apresentar um 

esquema contendo todo o método da pesquisa, com seus procedimentos, 

conhecimentos e análise dos dados. Após este início teórico e amplo desta tese, o 

restante do capítulo será dividido para detalhamento das duas principais 

classificações metodológicas desta pesquisa: o estudo de caso e o experimento. 

Referente ao estudo de caso, serão apresentados os embasamentos teóricos e 

modelos escolhidos, bem como a adequação e aplicabilidade para o estudo do 
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aglomerado de empresas. A etapa seguinte apresentará os métodos utilizados para 

realização das atividades do experimento. Ou seja, serão apresentados os métodos 

laboratoriais que serão aplicados ao papel da fotografia para determinação de seus 

passivos ambientais, além de realizar os experimentos que deverão avaliar a 

possibilidade de reutilização das fibras celulósicas.  

• Capítulo 6. O aglomerado de Tupã-SP: Neste capítulo serão 

apresentados os resultados da aplicação do formulário nas empresas do ramo 

fotográfica da cidade de Tupã. Serão apresentadas as informações pertinentes aos 

indicadores selecionados a partir do artigo de revisão para análise da possibilidade 

de identificar, no aglomerado de empresas, características que possam classificá-lo 

como um APL. Todos os indicadores qualitativos escolhidos deverão ser 

apresentados, bem como os quantitativos devem ser trabalhados estatisticamente e 

apresentados para avaliação. 

• Capítulo 7. Foto, o passivo ambiental: O sétimo capítulo apresentará a 

amostragem das fotos recolhidas nas visitas às empresas, sendo que parte desta 

amostragem se destinará a tentativa de recuperação das fibras (capítulo 8) e parte 

será utilizada para detecção dos passivos ambientais gerados ao descartar as fotos 

de maneira errônea. Serão apresentados os resultados dos ensaios laboratoriais, 

identificando os elementos químicos nocivos e aqueles que não ameaçam a 

natureza em um possível descarte inconsequente. 

• Capítulo 8. A reinserção da foto: O capítulo de reinserção apresentará 

os resultados da tentativa de recuperação das fibras celulósicas dos papéis da 

fotografia oriundos da amostragem recolhida das empresas do aglomerado. Nesta 

etapa serão apresentados os dados do processo de recuperação, bem como os 

ensaios que a norma prevê, fazendo uma comparação ao papel virgem. Nesta etapa 

da pesquisa, serão descritos os benefícios, dificuldades e limitações esta ação em 

termos comerciais. 

• Capítulo 9. A Circularidade da Fotografia: Neste último capítulo de 

discussão de resultados, deverão ser apresentadas as sintetizações dos resultados 

provenientes dos capítulos anteriores em função do objetivo principal da tese: a 

transformação da cadeia fotográfica pela circularidade. Assim, os aspectos 

levantados sobre o aglomerado de empresas, juntamente com os resultados obtidos 

nos testes laboratoriais das amostras, unificados ao processo de desfibramento e 

análise do produto final deste processo, serão adaptados ao modelo de negócio 
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circular apresentado na metodologia, criando assim um modelo circular adaptado à 

cadeia em questão. 

• Capítulo 10. Considerações finais: O último capítulo desta tese 

sintetizará os resultados encontrados nos capítulos anteriores, fazendo as 

considerações sobre suas viabilidades, avanços e dificuldades. Apresentar-se-á se 

os indicadores demonstraram viabilidade do aglomerado ser um APL, demonstrar 

resumidamente os impactos (e seus causadores) do descarte indevido das 

fotografias, bem como definir a circularidade da fotografia impressa em um processo 

produtivo. Além destas conclusões, serão apresentadas as dificuldades relacionadas 

encontradas no período de elaboração desta tese, bem como a projeção de 

trabalhos futuros. 
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10 CONCLUSÃO 

 

O presente estudo cumpriu com seus objetivos, de maneira geral, 

desenvolvendo uma sugestão de método de gestão para reinserção do papel da 

fotografia impressa na cadeia produtiva do papel (ou em outra), mitigando os 

possíveis riscos ao meio ambiente. 

Dentre seus objetivos específicos, esta tese investigou o potencial da 

cadeia fotográfica de Tupã em ser um APL, bem como evidenciou as propriedades 

físicas e químicas do papel da fotografia impressa, bem como os passivos 

ambientais de seu descarte, além de propor um framework para reinserção do papel 

da fotografia impressa de volta a processos produtivos por meio da economia 

circular. 

Tratando-se individualmente do primeiro objetivo específico, concluiu-se 

que o aglomerado de empresas do ramo fotográfico de Tupã possui indicadores que 

segundo algumas literaturas o capacitam a pleitear o título de APL. 

Entretanto, conforme apresentado no Capítulo 6, outras literaturas optam 

por basear-se em indicadores não alcançados pelos indicadores deste estudo. 

Contudo, a validação e chancela deste título para o aglomerado, requer 

uma análise específica de órgãos governamentais, sendo que este trabalho realizou 

apenas a comparação dos indicativos da literatura com aqueles aplicados ao estudo. 

Ainda sobre o aglomerado, pôde-se verificar uma baixa relação entre as 

empresas foco do aglomerado, evidenciando a falta de coletividade e a presença de 

individualismo condizente a APLs mais embrionários.  

Avanços em tais aspectos, assim como a criação de lideranças e pleitos 

em comum, poderiam aprimorar as condições do arranjo, promovendo 

desenvolvimento das empresas, melhorando suas competitividades, gerações de 

emprego e disponibilidades recursos por meio de linhas de crédito específicas para o 

setor.  

Em trabalhos futuros, sugere-se o estudo em relação à chancela do título 

de APL junto aos órgãos competentes, baseando-se em casos reais da literatura, 

bem como na estruturação de liderança e governança de agentes do arranjo. 

Ao abordar o segundo objetivo específico, concluiu-se que as 

propriedades físico-químicas das fotografias impressas do aglomerado foram 

evidenciadas, bem como os possíveis impactos ambientais negativos que podem 
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acontecer com o descarte das fotografias na natureza. 

Além das caracterizações dos aspectos físicos e de resistência físicas 

(estouro, rasgo, tração e molhabilidade), o teor de cinzas foi um resultado expressivo 

a ser comentado.  

Ao que tange o teor de cinzas das amostras provenientes do papel 

gráfico, foi concluído que a incineração destas fotos resultaria em um elevado 

volume de cinzas, cerca de 20% da massa original.  

Quanto aos aspectos químicos, ficou evidente que cada tipo de produto 

gera seus próprios resultados no sentido da presença (e quantidade) de elementos 

químicos. 

Os resultados não condenaram as fotografias, tampouco tinham o objetivo 

de relacionar as fotos aos possíveis danos diretos dos elementos presentes na 

literatura. Tais resultados serviram, para uma base de pesquisa futura, do que se 

esperar na composição das fotografias. 

Os danos e passivos ambientais foram embasados nos elementos 

resultantes nos ensaios, e nos prejuízos causados pelos mesmos elementos em 

descarte de outros tipos de material. 

Para uma sugestão de pesquisa futura, abre-se um campo para um 

estudo mais aprofundado nos impactos negativos do descarte, bem como na 

emissão atmosférica pela queima das fotografias. 

Por fim, em relação ao terceiro objetivo específico, foi concluído que a 

proposta de reinserção do papel da fotografia impressa em processos produtivos, 

por meio da economia circular, pode ser realizada a partir do framework proposto. 

Cabe ressaltar que o processo de desfibramento, pensando no reuso das 

fibras celulósicas, ou mesmo do material totalmente desfragmentado, teve diferentes 

resultados técnicos ao diferenciar-se papel gráfico de papel fotográfico. 

O fato de o papel gráfico ser desfragmentado com maior facilidade que o 

papel fotográfico é uma conclusão importante para o destino do uso deste material. 

Sendo válido o mesmo para os acabamentos aplicados ao papel gráfico. 

Ou seja, a fotografia pode ser, evidentemente, desfragmentada para 

realização de seu desfibramento. Porém, o processo que envolve cada tipo de 

fotografia deve ser considerado, ajustando técnicas e maquinários. 

A partir destas conclusões, fica possível realizar uma ligação entre a 

circularidade da fotografia estocada nas empresas e os impactos positivos para o 
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APL da cidade. Com as informações e propostas apresentadas no framework, as 

empresas podem circularizar seu material parado, gerando novas fontes de renda, o 

que fortaleceria economicamente o APL e seus participantes. Além desta vantagem 

aos integrantes, mitigaria-se os impactos negativos do descarte errôneo do material, 

novamente impactando positivamente do ecossistema da região do APL. 

Projetando uma pesquisa futura em função desta atividade, propõe-se um 

estudo na utilização do material na produção e teste dos produtos sugeridos na 

reciclagem e remanufatura (papel, isolantes térmicos e acústicos, tijolos ecológicos, 

drywall, e embalagens de polpa moldada), como sendo o subproduto da fotografia o 

principal constituinte ou mesmo um aditivo.  

Partindo de todas as conclusões supracitadas, bem como dos resultados 

encontrados nos capítulos específicos, espera-se que esta pesquisa seja base e 

fonte de informações para futuros estudos daqueles que foram os principais pilares 

desta tese: o aglomerado de empresas fotográficas de Tupã, o ramo fotográfico 

como todo, a economia circular, a sustentabilidade e a cadeia da silvicultura 

(agronegócio). 
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APÊNDICE A - FORMULÁRIO – Empresa foco 

 

Seção A - Perguntas referentes ao respondente 

A.1 – Qual cargo ocupa na empresa? 

A.2 – Há quantos anos trabalha na empresa? 

A.3 – Em qual setor atua, majoritariamente? 

A.4 – Qual seu grau de escolaridade? 

A.5 – Conhece o termo Arranjo Produtivo Local? 

 

Seção B - Perguntas referentes à empresa 

B.1 – Há quanto tempo a empresa atua no setor de fotografia? 

B.2 – Quantos colaboradores possui a empresa? 

B.3 – Qual o porte da empresa com base em seu faturamento anual? 

(   ) Micro Empreendedor Individual (Até R$81.000,00/ano ou R$6.750,00/mês) 

(   ) Microempresa (Até R$360.000,00/ano ou R$30.000,00/mês) 

(   ) Empresa de Pequeno Porte (Até R$4.800.000,00/ano ou R$400.000,00/mês) 

(   ) Média Empresa (Até R$300.000.000,00/ano ou R$25.000.000,00/mês) 

(   ) Grande Empresa (Mais de R$300.000.000,00/ano ou R$25.000.000,00/mês) 

B.4 – Quantos dos fornecedores e clientes da empresa, apresentados na cadeia, 

são de Tupã? 

 

Elo Quantidade Indique até 3 

Soluções digitais, administrativas e 

fiscais 

  

Fotógrafos Freelancers   

Fornecedores de itens opcionais   

Fornecedores de encadernação   

Fornecedores de insumos para 

álbuns 

  

Insumos para revelação e 

acabamentos 

  

Distribuidoras de papel   

Tratamento e separação virtual   

Montadores de álbuns freelancers   

Vendedores 

freelancers/terceirizados 

  

Clientes (Rebolo)   
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B.5 – A empresa possui algum relacionamento/parceria com outras empresas 

fotográficas da cidade? Se sim, indique até 3 nomes com os quais possui tal 

relacionamento: 

Sim/Não Empresa 1 Empresa 2 Empresa 3 

    

 

B.6 – A produção das fotos é realizada pela empresa ou terceirizada? 

B.7 – Aproximadamente, quantos álbuns (não comercializados) a empresa possui 

em estoque? 

B.8 – Por quanto tempo a empresa mantem estes álbuns armazenados? 

B.9 – Como é realizado o descarte destes álbuns? 

B.10 – A empresa possui mais de um CNPJ? Se sim, quantos? 

 

Seção C - Perguntas referentes às fotografias 

C.1 / C.2 – Quantos e quais tipos diferentes de fotografia a empresa comercializa? 

(    ) Fotografia de revelação química   (     ) Fotografia de impressão gráfica 

C.3 / C.4 – Quantos e quais tipos diferentes de fotografia a empresa possui 

armazenadas? 

(    ) Fotografia de revelação química   (     ) Fotografia de impressão gráfica 

C.5 – Qual/Quais o(s) tipo(s) de papel a empresa utiliza para fotografia? 

     

C.6 – Qual/Quais o(s) tipo(s) de acabamento que a empresa utiliza em suas 

fotografias? 

     

 

Seção D – Registro de coleta de amostra 

Amostras coletadas 

Tipo de foto Há acabamento? Qual acabamento? Quantidade Ano tiragem 
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APÊNDICE B - FORMULÁRIO – Fornecedor de primeira camada 

 

Seção A - Perguntas referentes ao respondente 

A.1 – Qual cargo ocupa na empresa? 

A.2 – Há quantos anos trabalha na empresa? 

A.3 – Em qual setor atua, majoritariamente? 

A.4 – Qual seu grau de escolaridade? 

A.5 – Conhece o termo Arranjo Produtivo Local? 

 

Seção B - Perguntas referentes à empresa 

B.1 – Há quanto tempo a empresa atua no setor de fotografia? 

B.2 – Quantos colaboradores possui a empresa? 

B.3 – Qual o porte da empresa com base em seu faturamento anual? 

(   ) Micro Empreendedor Individual (Até R$81.000,00/ano ou R$6.750,00/mês) 

(   ) Microempresa (Até R$360.000,00/ano ou R$30.000,00/mês) 

(   ) Empresa de Pequeno Porte (Até R$4.800.000,00/ano ou R$400.000,00/mês) 

(   ) Média Empresa (Até R$300.000.000,00/ano ou R$25.000.000,00/mês) 

(   ) Grande Empresa (Mais de R$300.000.000,00/ano ou R$25.000.000,00/mês) 

B.4 – Quantos dos fornecedores e clientes da empresa, apresentados na cadeia, 

são de Tupã? 

Elo Quantidade Indique até 3 

Soluções digitais, administrativas 

e fiscais 

  

Fotógrafos Freelancers   

Fornecedores de itens opcionais   

Fornecedores de encadernação   

Fornecedores de insumos para 

álbuns 

  

Insumos para revelação e 

acabamentos 

  

Distribuidoras de papel   

Tratamento e separação virtual   

Montadores de álbuns freelancers   

Vendedores 

freelancers/terceirizados 

  

Clientes (Rebolo)   

 

B.10 – A empresa possui mais de um CNPJ? Se sim, quantos? 
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APÊNDICE C - FORMULÁRIO – Cliente de primeira camada 

 

Seção A - Perguntas referentes ao respondente 

A.1 – Qual cargo ocupa na empresa? 

A.2 – Há quantos anos trabalha na empresa? 

A.3 – Em qual setor atua, majoritariamente? 

A.4 – Qual seu grau de escolaridade? 

A.5 – Conhece o termo Arranjo Produtivo Local? 

 

Seção B - Perguntas referentes à empresa 

B.1 – Há quanto tempo a empresa atua no setor de fotografia? 

B.2 – Quantos colaboradores possui a empresa? 

B.3 – Qual o porte da empresa com base em seu faturamento anual? 

(   ) Micro Empreendedor Individual (Até R$81.000,00/ano ou R$6.750,00/mês) 

(   ) Microempresa (Até R$360.000,00/ano ou R$30.000,00/mês) 

(   ) Empresa de Pequeno Porte (Até R$4.800.000,00/ano ou R$400.000,00/mês) 

(   ) Média Empresa (Até R$300.000.000,00/ano ou R$25.000.000,00/mês) 

(   ) Grande Empresa (Mais de R$300.000.000,00/ano ou R$25.000.000,00/mês) 

B.4 – Quantos dos fornecedores e clientes da empresa, apresentados na cadeia, 

são de Tupã? 

 

Elo Quantidade Indique até 3 

Soluções digitais, administrativas 

e fiscais 

  

Fotógrafos Freelancers   

Fornecedores de itens opcionais   

Fornecedores de encadernação   

Fornecedores de insumos para 

álbuns 

  

Insumos para revelação e 

acabamentos 

  

Distribuidoras de papel   

Tratamento e separação virtual   

Montadores de álbuns freelancers   

Vendedores 

freelancers/terceirizados 

  

Clientes (Rebolo)   
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B.7 – Aproximadamente, quantos álbuns (não comercializados) a empresa possui 

em estoque? 

B.8 – Por quanto tempo a empresa mantem estes álbuns armazenados? 

B.9 – Como é realizado o descarte destes álbuns? 

B.10 – A empresa possui mais de um CNPJ? Se sim, quantos? 
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APÊNDICE D – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Título da pesquisa: A reinserção da fotografia impressa no processo produtivo do papel: um estudo 

pautado na economia circular. 

 

Pesquisador: Vinicius Sanches Vessoni Pantolfi (doutorando) 

Orientador pesquisador: Dr. Eduardo Guilherme Satolo (professor) 

Instituição: Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

Programa: Pós-graduação em agronegócio e desenvolvimento 

 

1. Natureza da pesquisa: este estudo se destina a desenvolver uma metodologia para 

reinserção do papel da fotografia impressa na cadeia produtiva de modo a mitigar os 

riscos ao meio ambiente, investigar o potencial da cadeia fotográfica de Tupã ser um 

arranjo produtivo local reconhecido, e evidenciar as propriedades físicas e químicas e os 

passivos ambientais do descarte do papel da fotografia impressa. 

 

2. Importância desta pesquisa: a reinserção das fotos no processo produtivo favorecerá 

as empresas que comercializam álbuns fotográficos com a possibilidade da venda de um 

“resíduo” que não tem retorno financeiro para as empresas. Por outro lado, para a 

indústria papeleira pode ser vantajoso inserir as fibras recicladas aumentando a 

produtividade. 

 

3. Tempo de desenvolvimento da pesquisa: início em março/2020 e término em 

março/2024. 

 

4. Tipo de estudo: estudo de caso aplicado a um aglomerado de empresas localizadas na 

mesma região. 

 

5. Etapas da coleta de dados: para a coleta de dados será aplicado um formulário 

(entrevista) no respondente melhor esclarecido dentro da organização. 

 

6. Ricos e desconfortos: Ao participar desta pesquisa o(a) Sr(a). concorda que esta não 

gera riscos e desconfortos. 

 

7. Dados e informações: todos os dados colhidos e observados nesta pesquisa são 

estritamente confidenciais. Somente o pesquisador e o orientador terão conhecimento 

dos dados. 



239 

 

 

8. Publicação dos dados: informações de identificação da empresa (nome do 

respondente, nome da organização, endereço, demais pessoas envolvidas, entre outros) 

não serão divulgados na pesquisa. Para tanto, serão utilizados de termos fictícios como 

Unidade de Pesquisa “A” e assim respectivamente. 

 

9.  Pagamento: o Sr(a). não terá nenhum tipo de despesa para participar desta pesquisa, 

bem como nada será remunerada a participação. 

 

10.  Benefícios: esperamos que estudo possibilite trazer informações importantes 

sobre a reutilização comercial de fotografias impressas não comercializadas, bem como 

permitir desenvolver uma técnica adequada para o descarte das fotografias. Além disso, 

havendo a possiblidade do reconhecimento do APL da fotografia na cidade, espera-se 

que haja o aumento de fomento econômico para os participantes no arranjo, bem como o 

melhoramento das relações de parcerias e aprimoramento dos processos de qualificação 

de mão de obra na cidade. 

 

 

Finalmente, tendo eu recebido uma cópia deste termo, compreendido perfeitamente tudo o 

que me foi informado sobre a minha participação no mencionado estudo e estando 

consciente dos meus direitos, das minhas responsabilidades, dos riscos e dos benefícios 

que a minha participação implicam, concordo em dele participar e para isso eu DOU O MEU 

CONSENTIMENTO SEM QUE PARA ISSO EU TENHA SIDO FORÇADO OU OBRIGADO. 

 

Participante: 

 

Nome:____________________________________________________________________ 

Cargo:___________________________________________________________________ 

Organização:______________________________________________________________ 

 

 

***Para qualquer ocorrência irregular ou danos a durante a participação no estudo, 

entre em contato ou dirija-se ao: 

Universidade Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho” – Câmpus de Tupã/SP 

Rua Domingos da Costa Lopes, 780 – Jardim Itaipu – CEP. 17.602-426 
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Telefone: (14) 3404-4200 

 

____________________________, ____________de ____________________de 2022. 

 

 

 

 

 

 

 

Assinatura ou impressão datiloscópica d(o,a) 

voluntári(o,a) ou responsável legal e rubricar as 

demais folhas 

 

 

 

 

 

Vinicius Sanches Vessoni 

Pantolfi             (Doutorando em 

Agronegócio e Desenvolvimento)      
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